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RESPOSTA INFLAMATÓRIA DO PINTADO À INFECÇÃO POR Nomimoscolex 
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RESUMO 

Um processo infeccioso ainda não descrito, caracterizado por lesões perfurantes provocadas por 
Nomimoscolex pertierrae no intestino de Pseudoplatystoma corruscans (Spix & Agassiz, 1829) foi 
analisado por histopatologia. Esta patologia foi observada durante o estudo da fauna parasitária de 
P. corruscans coletados na planície de inundação do alto rio Paraná. Amostras de 2 cm2 do intestino 
de peixes infectados e não infectados foram submetidas ao procedimento de cortes histopatológicos 
padrão, sendo os cortes corados com hematoxilina-eosina. As alterações patológicas foram 
avaliadas em microscópio. Nomimoscolex pertierrae se fixa ao epitélio intestinal através de 
perfurações e, no local de fixação do parasito, o tecido do hospedeiro fica danificado, ocasionando 
hemorragia, infiltração linfocitária e, no caso mais grave observado, necrose tecidual. Estes danos, 
observados em 2,5% dos peixes coletados, não apresentaram correlação (p>0,05) com a gravidade 
das lesões ou com a abundância parasitária, podendo ser correlacionado a uma variabilidade 
interespecífica que promoveu uma maior virulência parasitária. 

Palavras chave: Inflamação; Pseudoplatystoma corruscans; cestoide; histologia; variação 
intraespecífica 

 

INFLAMMATORY RESPONSE OF “PINTADO” TO THE INFECTION OF Nomimoscolex 
pertierrae (EUCESTODA: PROTEOCEPHALIDEA) 

 

ABSTRACT 

An infectious process characterized by piercing lesion promoted by Nomimoscolex pertierrae on the 
intestine wall of Pseudoplatystoma corruscans (Spix & Agassiz, 1829) was analyzed by 
histopathology. This pathology was observed during the parasite fauna study of P. corruscans 
collected on the high Paraná River floodplain. Samples of 2 cm2 size from the infected and 
uninfected fishes have been submitted to the usual histopathological procedure, with the samples 
colored with hematoxiline-eosin and observed under a microscope. Nomimoscolex pertierrae fixes 
itself on the intestinal epithelium through perforations, resulting on damages to the host`s 
intestinal epithelium, hemorrhage, lymphocytary infiltration and, on the worst observed case, 
tissue necrosis. These damages were observed on 2.5% of the collected fishes, and did not present 
any correlation (p>0.05) between the lesions gravity and the parasite abundance, what may be 
correlated to an intraspecific variability, which promoted higher parasite virulence. 
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INTRODUÇÃO 

O grupo de pimelodídeos apresenta diversas 

espécies de peixes de água doce com hábito 

noturno e dietas variadas (BRITSKI et al., 1984). 

O hospedeiro Pseudoplatystoma corruscans 

(SPIX e AGASSIZ, 1829) (SILURIFORMES: 

PIMELODIDAE), popularmente conhecido como 

pintado, é um membro deste grupo que apresenta 

alto valor econômico entre os espécimes 

dulcícolas sul-americanos cultivados, e vem 

despertando o interesse dos consumidores e dos 

aquicultores (KUSMA e FERREIRA, 2010). Além 

disso, desponta como uma das espécies nativas 

mais promissoras para a piscicultura pois, à partir 

dela, pode-se obter o híbrido do pintado, que 

apresenta carne de excelente sabor e ausência de 

espinhos intramusculares (CURY, 1992; INOUE 

et al., 2003). Além disso, as técnicas reprodutivas, 

manejo nutricional, de cria e de processamento 

são bastante conhecidas e desenvolvidas 

(RIBEIRO e MIRANDA, 1997). O pintado 

apresenta comportamento migratório (SATO e 

GODINHO, 2003) e carnívoro, alimentando-se 

principalmente de outros peixes (SATO et al., 

1997), e é um dos maiores representantes da 

fauna piscícola da bacia do rio Paraná, atingindo 

mais de 100 kg (TAVARES, 1997). A biologia de P. 

corruscans é bem documentada (MIRANDA e 

RIBEIRO, 1997), mas há poucas informações 

disponíveis sobre sua fauna endoparasitária 

(MACHADO et al., 1994; 1995; 1996; BRASIL-

SATO, 2003). 

A espécie Nomimoscolex sudobim 

(WOODLAND, 1935) foi descrita no pimelodídeo 

P. fasciatum, no rio Amazonas. Porém, 

PAVANELLI e REGO (1992) redescreveram N. 

sudobim em um novo hospedeiro, P. corruscans, 

coletado na região Sul, no rio Paraná. Entretanto, 

CHAMBRIER et al. (2006) notaram diferenças 

entre a descrição original e o trabalho publicado 

em 1992, sendo realizada a identificação de 

uma nova espécie, N. pertierrae, com base, 

principalmente, nas microtríquias. Desde então, 

ambas as espécies de cestóides têm sido 

encontradas em diversos hospedeiros 

pimelodídeos (MACHADO et al., 1996; CAMPOS 

et al., 2008). 

Sabe-se que o cestóide N. pertierrae apresenta 

ciclo de vida heteroxênico (ROBERTS et al., 2004),  

porém não há relatos mais detalhados na 

literatura científica sobre possíveis hospedeiros 

intermediários e sobre as condições ambientais 

necessárias ao desenvolvimento larval. Também 

não há bibliografia relatando histórico de lesões 

patológicas ou qualquer tipo de alteração 

provocada no hospedeiro em decorrência da 

infecção por este parasito. 

Com este trabalho buscou-se expandir o 

conhecimento dos parasitos deste hospedeiro, 

analisando-se os danos histopatológicos 

causados por Nomimoscolex pertierrae em P. 

corruscans coletados na planície de inundação do 

alto rio Paraná. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os espécimes de P. corruscans foram coletados 

em diversos pontos ao longo de três subsistemas, 

representados pelos rios Ivinhema, Baía e Paraná, 

na planície de inundação do alto rio Paraná 

(22º43’S e 53º10’O), Brasil (Figura 1), entre os 

meses de março de 2011 a setembro de 2012. Esta 

área de estudo refere-se ao Sítio 6 do Projeto 

PELD/CNPq (Pesquisas Ecológicas de Longa 

Duração). 

Um total de 119 peixes foram coletados 

(autorização IBAMA no 22442-1), com a utilização 

de redes de diversas malhagens, mantidas por 

24 horas ao longo dos locais previamente 

citados, com checagem a cada oito horas. Após 

a coleta, os animais foram transportados à Base 

Avançada do Nupélia, localizada às margens 

do rio Paraná, e sacrificados (Parecer CEAE/UEM 

123/2010) por meio de anestesia profunda 

com cloridrato de benzocaína (LIZAMA et al., 

2007). Após a confirmação taxonômica dos 

indivíduos, os dados de peso e comprimento 

padrão de cada espécime foram obtidos, e os 

órgãos internos e a cavidade visceral foram 

fixados em formalina 10%, para evitar possíveis 

autólises dos enterocistos. Posteriormente, sob 

estereomicroscópio, os intestinos foram 

removidos, abertos longitudinalmente e 

examinados à procura de endoparasitos. Os 

parasitos coletados foram tratados de acordo 

com EIRAS et al. (2006) e identificados com 

base em KHALIL et al. (1994) e CHAMBRIER 

et al. (2006).  
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Figura 1. Planície de inundação do alto rio Paraná (22º43’S e 53º10’O), Brasil, indicando os locais de coleta 

dos indivíduos de Pseudoplatystoma corruscans. 

Amostras intestinais de peixes infectados por 

N. pertierrae (com e sem lesões) e não infectados 

foram selecionadas para a execução dos cortes 

histológicos, observando-se que as mesmas 

regiões intestinais fossem eleitas, evitando 

comparações anatômicas entre seções diferentes 

do órgão afetado. Estas partes teciduais foram 

fixadas em formalina 10% por oito horas, 

desidratadas em uma série gradativa de etanol, 

clarificadas em xileno e embebidas em cera de 

parafina a 58ºC, seguindo a mesma orientação 

transversal em todos os emblocamentos. Estes 

blocos foram seccionados serialmente em seções 

de 5 µm em um micrótomo de rotação, coradas 

com hematoxilina-eosina e as características 

histológicas dos tecidos com e sem alterações 

patológicas foram estudadas sob microscópico 

óptico. 

Para a avaliação da resposta dos hospedeiros 

à presença do processo patológico, o fator de 

condição alométrico (K) foi calculado de acordo 

com LE-CREN (1951). Análise de variância 

(ANOVA) unifatorial foi utilizada para se 

comparar estatisticamente os valores de K dos 

peixes coletados em rios diferentes, assim como 

para correlacionar os três grupos de peixes 

observados: 1) os parasitados por N. pertierrae 

com alterações patológicas; 2) os peixes 

parasitados por N. pertierrae, mas sem alterações 

patológicas; 3) e os peixes que não apresentaram 

este parasito. A análise dos dados foi feita usando-

se o STATISTICA software (versão 5.5), sendo que 
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o valor de significância adotado foi de 0,05, a 

normalidade dos resíduos foi verificada através 

do teste de Shapiro-Wilk e as variações de 

homogeneidade foram verificadas através de teste 

de Levene. 

RESULTADOS 

Os espécimes de P. corruscans analisados 

apresentaram, em média, 568,9 kg e 52,9 de 

comprimento. Destes, 53 indivíduos (44,5%) 

apresentaram-se parasitados pelo cestóide N. 

pertierrae, sendo que apenas em três (2,5% de 

todos os espécimes analisados) foram observadas 

as lesões provocadas pela fixação do parasito ao 

epitélio intestinal. Em alguns dos hospedeiros nos 

quais foram observados danos patológicos 

também foram encontrados indivíduos parasitos 

da espécie Choanoscolex abscissus. 

A análise histopatológica demonstrou que o 

cestóide apresenta ventosas bem desenvolvidas 

(Figura 2), através das quais o parasito se fixa 

firmemente ao intestino do hospedeiro, processo 

do qual resultam danos mecânicos, causando 

descamação e pontos hemorrágicos no epitélio 

intestinal, além de necrose local em um dos casos 

(Figura 2). 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Fotomicrografia de microscopia óptica da lesão patológica causada por Nomimoscolex pertierrae em 

intestino de Pseudoplatystoma corruscans. Ventosas bem desenvolvidas (seta escura); ponto hemorrágico e 

processo inflamatório com aspecto granulocitário (seta branca). 

A comparação dos cortes histológicos de 

indivíduos não infectados (Figura 3) e infectados 

evidencia a perda de camadas teciduais em 

consequência do processo patológico, 

provocando, inclusive, perda total da superfície 

absortiva. O parasito penetra as ventosas 

profundamente no tecido intestinal do 

hospedeiro, causando danos à lamina epitelial e às 

microvilosidades. 

Intensas infiltrações celulares foram 

observadas no local de fixação do parasito, o que 

promove um aspecto de granulomas ao corte 

tecidual (Figura 2), e este incremento da 

quantidade de linfócitos no stratum granulosum e 

no tecido conectivo é um indicativo de processo 

inflamatório. 

Dos 119 peixes analisados, 55,5% não estavam 

parasitados por N. pertierrae. A média dos valores 
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de K para o grupo de peixes não parasitados por 

este cestóide foi de 1,47; para o grupo de peixes 

parasitados, mas sem patologia, foi de 1,70; para o 

grupo de hospedeiros que apresentaram o 

processo patológico foi de 1,79. A análise da 

ANOVA não revelou diferença estatística entre as 

médias dos valores dos fatores de condição 

alométrico destes três grupos analisados (p>0,05). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 3. Fotomicrografias de microscopia óptica de cortes teciduais do intestino de Pseudoplatystoma 

corruscans: A: hospedeiro não infectado; B: Nomimoscolex pertierrae fixado à parede intestinal do hospedeiro, 

provocando perda do tecido epitelial de absorção. (TM = Tecido Muscular; TC = Tecido Conjuntivo 

Submucoso e TA = Tecido epitelial de Absorção).  

A 

B 

TM 
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A Tabela 1 especifica os dados dos três 

indivíduos nos quais foi encontrada a lesão 

intestinal.  

Não houve diferença significativa entre os 

valores de K destes três hospedeiros que 

apresentaram a patologia (p>0,05). O local de 

coleta dos peixes também não se relacionou à 

presença da patologia, visto que não houve 

correlação estatística entre os fatores de condição 

dos três espécimes que apresentaram o processo 

patológico provenientes de diferentes rios 

(p>0,05).

Tabela 1. Detalhamento sobre cada espécime de Pseudoplatystoma corruscans nos quais foi encontrada a 

lesão patológica causada por Nomimoscolex pertierrae.  

Peixe Subsistema K 

Espécies de 

parasitos 

encontrados 

Número de 

parasitos no 

trato intestinal 

Forma de fixação 

do parasito 

1 Rio Baía 1,94 

Nomimoscolex 

pertierrae 
6 

Profunda e não 

profunda 

Choanoscolex 

abscissus 
8 Não profunda 

2 Rio Ivinheima 1,45 
Nomimoscolex 

pertierrae 
67 

Profunda e não 

profunda 

3 Rio Ivinheima 1,93 
Nomimoscolex 

pertierrae 
39 Profunda 

K = Fator de condição alométrico. 

DISCUSSÃO 

O caso apresentado no presente estudo 

demonstra um processo infeccioso provocado pela 

fixação do cestóide N. pertierrae, anteriormente 

descrito parasitando P. corruscans (PAVANELLI e 

REGO, 1992, CHAMBRIER et al., 2006), mas estes 

estudos não reportaram o tipo de lesão aqui 

detalhado. O modo de fixação parasitária 

utilizado por este cestóide já foi observado em 

outras espécies de cestóides (BAUER e 

HOFFMAN, 1976; SCOTT e GRIZZLE, 1979; 

EIRAS et al., 1986), sendo as alterações 

histopatológicas relatadas por estes autores 

semelhantes às descritas no presente estudo. 

EIRAS et al. (1986), por meio da pesquisa da 

fauna parasitária de Zungaro zungaro coletados na 

planície de inundação do alto rio Paraná, relatou a 

penetração de Jauella glandicephalus através da 

parede do intestino deste hospedeiro, além de um 

processo de descamação do epitélio causado pela 

aderência de outro cestóide, Megathylacus brooksi. 

Neste estudo, os autores notaram a formação de 

um túnel no tecido conectivo fibroso ao redor do 

parasito, o que diminui a capacidade absortiva do 

intestino e expõe o hospedeiro a possíveis 

infecções secundárias. 

O processo de penetração completa do 

parasito normalmente provoca fibrose, 

hemorragia, inflamação e necrose celular, porém 

a maioria dos registros científicos foi feita para 

diversas espécies de acantocéfalos (CHAICHARN 

e BULLOCK, 1967; MCDONOUGH e GLEASON, 

1981; WANSTALL et al., 1986, 1988; 

TARASCHEWSKI, 1989; DEZFULI, 1991; 

DEZFULI et al., 2000, 2009). Na maioria dos casos, 

o simples processo de fixação do parasito pode 

provocar inflamação crônica, que ocasiona a 

diminuição dos tecidos conjuntivos intestinais e 

infiltração leucocitária, sendo estes eventos já 

reportados na área de fixação de 

Acanthocephalus jacksoni (BULLOCK, 1963). 

Usualmente, os helmintos, por meio dos 

órgãos de fixação, induzem processos 

inflamatórios no canal digestório do hospedeiro, 

mas os acantocéfalos, cujos danos patológicos são 

melhor estudados, causam maiores danos aos 

tecidos intestinais e induzem uma resposta 

imunológica mais complexa, principalmente 

devido à penetração profunda na mucosa do trato 

alimentar (DEZFULI et al., 2009; IRSHADULLAH 

e MUSTAFA, 2012). Além disso, a patogenicidade 

causada pelos parasitos também depende das 
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espécies de parasito/hospedeiro envolvidas e 

do local de infecção (ESCH e HUFFINES, 1973; 

HAMERS et al., 1992; LACERDA et al., 2012). 

Tais danos podem afetar a eficiência absortiva e 

digestiva do intestino do peixe, ocasionando 

prejuízo nas taxas de crescimento do hospedeiro, 

além de expor este a infecções secundárias, 

derivadas de outros patógenos. Alterações nos 

processos osmorregulatórios devidas aos danos 

à mucosa intestinal não podem ser 

desconsideradas (IRSHADULLAH e MUSTAFA, 

2012), sendo importante ressaltar os processos 

hemorrágicos e fibrosos que usualmente causam 

anemias (GOMES et al., 2008; SEIXAS-FILHO 

et al., 2008). 

A inflamação consiste em uma série de 

mecanismos homeostáticos que envolvem os 

sistemas circulatório, nervoso e imunológico em 

resposta a um organismo invasor (SHARKEY, 

1992), sendo que o processo inflamatório, neste 

caso, ocorreu em consequência da penetração 

profunda das ventosas de N. pertierrae, o que 

provocou erosão das vilosidades intestinais e da 

lamina epitelial. HAMERS et al. (1992) e DEZFULI 

et al. (2013) reportaram diferenças interespecíficas 

na resposta leucocitária de peixes infectados por 

Paratenuisentis ambiguus e sugeriram que as 

defesas celulares, além de serem espécie-

específicas, podem ser mecanismos pouco 

eficientes na expulsão do parasito. 

O processo inflamatório, assim como todas as 

respostas celulares envolvidas na defesa do 

organismo contra patógenos em geral, não é um 

processo gratuito, apresentando custos 

energéticos (MARTIN et al., 2011). Sendo assim, os 

casos de parasitismo descritos, como os processos 

patológicos decorrentes destes, normalmente são 

correlacionados com um decréscimo nos fatores 

de condição dos peixes (BRITTON et al., 2012), 

mas o caso reportado neste estudo não apresentou 

correlação entre a presença do processo 

patológico, ou mesmo da presença apenas do 

parasito, com decréscimos nos valores de K dos 

hospedeiros. Tal ocorrência refuta a hipótese de 

que o processo patológico em questão seria 

decorrente da reduzida condição física dos peixes, 

visto que baixos valores de peso e comprimento 

refletiriam uma baixa à capacidade defensiva do 

organismo, permitindo a penetração profunda do 

parasito na camada intestinal. 

O processo patológico observado também 

não foi influenciado pela abundância ou pela 

riqueza parasitária, visto que os danos teciduais 

foram observados em hospedeiros que 

apresentaram mais de uma espécie de cestóides, 

assim como em peixes com quantidade variável 

de indivíduos de N. pertierrae. Além disso, os 

espécimes de P. corruscans que apresentaram a 

patologia foram coletados em diferentes 

subsistemas, representados pelos rios Baía e 

Ivinhema, o que refuta a hipótese de que o 

ambiente estaria interferindo na presença deste 

novo processo infeccioso. 

Observou-se a ausência de prejuízos 

fisiológicos por parte do hospedeiro em 

decorrência do processo patológico, ou mesmo em 

decorrência da presença do parasito. Desta 

maneira, sugere-se que a patologia descrita no 

presente trabalho seja consequência de um 

comportamento mais virulento desta espécie de 

parasito. 

Coevolução é um termo que define a relação 

entre duas espécies, as quais passam por 

alterações genéticas em consequência da interação 

entre elas (THOMPSON, 1989). Na relação 

parasito-hospedeiro, o processo de coevolução 

inicia-se com parasitos altamente virulentos e/ou 

hospedeiros altamente susceptíveis ao parasito. 

Com o passar das gerações, as altas taxas 

mutacionais dos parasitos permitem a seleção de 

populações menos virulentas, levando a relação 

parasitária a uma tendência mutualística, onde o 

hospedeiro sofre menos danos em consequência 

do parasitismo (TOFT e CARTER, 1990). 

Apesar de o processo de coevolução entre o 

parasito e seu hospedeiro tender ao mutualismo, 

com populações parasitárias menos virulentas, 

acredita-se que os genes promotores de 

comportamentos parasitários mais agressivos 

permaneçam na população, pois já foram 

estratégias evolutivamente vantajosas em algum 

período da história de vida destas espécies 

(MAYNARD-SMITH, 1972). 

CONCLUSÕES 

Considerando-se que a virulência não é um 

atributo apenas do parasito, mas é um efeito da 

interação entre aspectos fisiológicos, morfológicos 

e comportamentais entre parasito e hospedeiro, e 
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ressaltando-se a ausência de prejuízos fisiológicos 

por parte do hospedeiro em decorrência do 

processo patológico, ou mesmo em resposta à 

presença do parasito, sugere-se que os danos 

teciduais relatados neste trabalho sejam 

consequência do sinergismo entre a expressão de 

características genotípicas que promovem alta 

virulência em alguns indivíduos da população 

parasitária, aliada à presença de espécimes de 

P. corruscans susceptíveis à infecção. 
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